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MENSAGEM DO PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
 

 

Evaristo Madime 

Presidente do Conselho de Administração 

É com elevado sentido de responsabilidade e honra que apresento o Relatório Anual de Gestão e Contas da 
Sociedade Moçambicana de Medicamentos, SA (SMM), destacando os principais marcos operacionais, 
estratégicos e económico-financeiros referentes ao exercício de 2024. 

A SMM consolida-se como uma holding do Sector Empresarial do Estado, com foco na gestão de 
participações sociais e operações em empresas, projectos e empreendimentos voltados à produção de 
medicamentos, dispositivos médicos, consumíveis e tecnologias para o sector da saúde. Esta redefinição 
estratégica, fruto de um processo de reestruturação iniciado há cinco anos, culminou com a criação da 
INFARMA – Indústria Farmacêutica, Lda, que passou a operar a planta produtiva da SMM, transferindo para 
esta subsidiária a missão industrial anteriormente assumida pela casa-mãe. 

Este relatório é o resultado de um exercício profundo, colaborativo e introspectivo, envolvendo todas as 
áreas da SMM e da sua subsidiária, alinhado aos princípios de transparência e prestação de contas 
constantes no nosso Manual de Governação Corporativa. 

O ano de 2024 revelou-se um dos mais desafiadores da nossa trajectória recente. A escassez de divisas e a 
volatilidade cambial criaram fortes constrangimentos na importação de insumos estratégicos. Internamente, 
os efeitos das tensões sociopolíticas do último trimestre – com manifestações, bloqueios de vias públicas, 
instabilidade social e perturbações logísticas – comprometeram significativamente a nossa operacionalidade 
e o ambiente de negócios. 

Estes factores impactaram com alguma negativamente o desempenho económico. O volume de negócios da 
SMM, passou de 198,3 milhões de Meticais em 2023 para 123,2 milhões em 2024, em parte também 
justificável com a passagem de 85% do portfolio da SMM para a INFARMA no final de 2023. Ainda assim, a 
SMM registou um resultado líquido notável de 674,7 milhões de Meticais, comparado aos 66,6 milhões do 
exercício anterior, impulsionado por ganhos extraordinários decorrentes da valorização dos activos no 
processo de capitalização da INFARMA. 

A nível grupo consolidado, o volume de negócios cresceu 56,4%, atingindo 340,6 milhões de Meticais, e o 
resultado líquido consolidado evoluiu de 34,9 milhões para expressivos 639,8 milhões de Meticais. Estes 
números reflectem, de forma inequívoca, a maturidade institucional da SMM e o impacto transformador 
das iniciativas de reestruturação e industrialização. 

Paralelamente, avançámos com firmeza na implementação de dois projectos estruturantes: a instalação das 
unidades fabris de vacinas e de injectáveis, cujas operações deverão iniciar em 2025. Estes investimentos 
posicionam Moçambique em direcção à soberania farmacêutica, substituição de importações críticas e 
criação de empregos técnicos qualificados. 
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Mesmo diante de limitações orçamentais e atrasos significativos nos pagamentos por parte do nosso 
principal cliente, o Estado, mantivemos firme o nosso compromisso com a disciplina financeira e a boa 
governação. Investimos na valorização do nosso capital humano, ampliando o quadro de colaboradores e 
conduzindo mais de 100 acções de formação orientadas para a excelência operacional. 

Neste contexto, a SMM reafirma o seu papel como instrumento do Estado na promoção da saúde pública e 
no desenvolvimento de uma indústria farmacêutica robusta, ética e inovadora. A resiliência demonstrada ao 
longo deste exercício é resultado do esforço colectivo de todos os que acreditam no nosso propósito. 

Olhamos para o futuro com confiança renovada. Transformaremos os desafios em oportunidades e 
continuaremos a consolidar a SMM como referência nacional e regional em soluções farmacêuticas de 
qualidade, sustentáveis e ao serviço do bem comum. 

Com elevada consideração e votos de um futuro próspero, 
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1. PRINCIPAIS DESTAQUES DO ANO. 

 
• Transformação estratégica concluída: Reposicionamento da SMM como a holding gestora de 

participações no sector farmacêutico, deixando a produção directa para a INFARMA e SMM 
Indústria. 

• Início da requalificação da Fábrica de Máscaras: Iniciamos com actualização e requalificação da 
conversão da fábrica de máscaras em dispositivos médicos, aumentando assim para 12 itens de 
portfolio em produção nacional. 

• Crescimento do volume de negócios consolidado em 56,4%, atingindo 340,6 milhões de MZN. 
• Resultado líquido consolidado de 639,9 milhões de MZN, reflectindo a valorização dos activos da 

INFARMA 
• Redução do passivo remunerável em 57,41%, sinalizando maior disciplina financeira. 
• Reforço na estrutura de capital humano, com aumento do quadro de pessoal e 117 acções de 

capacitação. 
• Implementação de novos sistemas tecnológicos, incluindo VPN, website institucional e soluções de 

cibersegurança. 
• Manutenção da certificação em Boas Práticas de Fabrico (BPFs), fortalecendo a credibilidade 

institucional. 
• Avanço nos projectos industriais de vacinas e injectáveis, com obras em fase de conclusão. 
• Alargamento do portfólio de medicamentos já disponíveis para o mercado e produção comercial de 

66.083.000 Unidades Farmacêuticas em 2024. 
 

2. PRINCIPAIS INDICADORES. 

 
Tabela 1 Principais Indicadores. 

3. A IDENTIDADE DA SOCIEDADE MOÇAMBICANA DE MEDICAMENTOS. 

3.1 DECLARAÇÕES CORPORATIVAS. 

3.1.1 QUEM SOMOS. 
A SMM é uma holding do Sector Empresarial do Estado (SEE) que tem por objecto principal, a gestão de 
participações sociais e operações em empresas, projectos e empreendimentos que visam a produção de 
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medicamentos, consumíveis, artigos e outros equipamentos e dispositivos médicos, através do 
estabelecimento e promoção de parcerias estratégicas para o desenvolvimento e instalação de unidades 
industriais do sector farmacêutico.  
 

3.1.2 A NOSSA VISÃO. 

Queremos ser a principal referência nacional da indústria farmacêutica através da pesquisa, 
desenvolvimento tecnológico e produção de medicamentos de padrão internacional.  
 

3.1.3 A NOSSA MISSÃO. 

Através das nossas subsidiárias produzir e disponibilizar soluções terapêuticas, com um espírito focado para 
a melhoria contínua dos produtos, da saúde da população e da relação com os clientes e demais 
interessados, contribuindo assim para a melhoria da balança comercial de Moçambique.  
 

3.1.4 OS NOSSOS VALORES. 

Os 10 princípios ou valores que norteiam a intervenção da SMM são os seguintes. Estes valores orientam a 
nossa maneira de ser e estar na SMM e orientam a nossa conduta profissional e pessoal, tanto 
individualmente, como colectivamente.  
 
1 • Melhoria Contínua | Permanente busca da excelência, corrigindo desvios e principalmente 

prevenindo erros. Somos uma empresa com actuação assente nas Boas Práticas de Fabrico (BPF).  

2 • Satisfação do cliente | Sempre muito atentos às expectativas e aspirações dos clientes, atendendo-
as e procurando superá-las.  

3 • Alto sentido de ética | Encaramos o nosso trabalho com humildade, honestidade, transparência, 
responsabilidade, sigilo e profissionalismo. Para nós na SMM, os fins não justificam quaisquer meios.  

4 • Aprumo e urbanidade | Somos uma indústria farmacêutica de excelência. Teremos sempre uma 
postura de aprumo, asseio, rigor, delicadeza no tracto e respeito nas relações interpessoais.  

5 • Valorização das pessoas | A nossa cultura e clima organizacional são alicerçados na satisfação dos 
clientes internos.   

6 • Responsabilidade ambiental e social | Empenhamo-nos em desenvolver estratégias sociais e 
ambientais sustentáveis.  

7 • Colaboração | Seremos sempre uma empresa com alto sentido de coesão interna, buscando 
sempre a nossa realização no trabalho. Porfiamos para criar um ambiente colaborativo, 
proporcionando ferramentas, processos e espaços físicos que favoreçam a interacção. Ouvir o outro, 
respeitar, acolher e compartilhar ideias e decisões são a nossa forma de estar.  

8 • Foco nos resultados | A empresa tem metas e aspirações. Colocamos as nossas energias para 
atingir os resultados com o menor gasto de tempo e recursos.   

9 • Integridade | Defendemos inabalavelmente a rectidão, a imparcialidade, o uso correcto dos meios 
e recursos e a defesa do bem comum. Na SMM não toleramos os desvios de recursos para benefício 
alheio à organização.  

10 • Inovação | Seremos sempre uma empresa que aprende continuamente. Vivemos desafiando e 
buscando oportunidades de transformação. Valorizamos a criatividade das pessoas.   

Tabela 2 Valores SMM. 

3.1.5 O NOSSO POSICIONAMENTO. 

A SMM pretende posicionar-se como uma empresa fiável que promove a produção de medicamentos made 
in Mozambique com padrões de qualidade internacionalmente reconhecidos.  
 

3.2 ESTRUTURA SOCIETÁRIA DA SMM. 

Ao longo do exercício económico de 2024 não se verificaram alterações na estrutura accionista da SMM. 
Assim, até 31 de Dezembro de 2024 os 100% do capital da empresa continuaram a ser detidos pelo Estado 
através do IGEPE - Instituto de Gestão das Participações do Estado.  
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3.3 ÓRGÃOS SOCIAIS. 

Em 31 de Dezembro de 2023, os Órgãos Sociais da SMM eram compostos por:  
 
 

 

Figura 1 Órgãos Sociais. 

 

4. ACTIVIDADES DESENVOLVIDAS. 

4.1 INFRAESTRUTURA E EQUIPAMENTOS. 

A SMM, dispõe de infra-estrutura moderna e equipamentos especializados para a produção de dispositivos 
médicos descartáveis, nomeadamente máscaras KN95, N95 e máscaras cirúrgicas. O ciclo produtivo é 
estruturado de acordo com as Boas Práticas de Fabrico (BPF), em conformidade com os requisitos das 
normas nacionais e internacionais aplicáveis ao sector de dispositivos médicos. 

A área produtiva está equipada com sistemas automatizados e linhas dedicadas que permitem a execução 
contínua de todas as etapas do processo industrial, desde a dispensação dos rolos de tecido, montagem em 
linha, embalagem primária, esterilização do produto acabado até à embalagem secundária. Onde requerido, 
são asseguradas condições de área limpa, utilizando sistemas de esterilização por radiação ultravioleta 
(lâmpadas UV), de modo a minimizar o risco de contaminação e reduzir significativamente o contacto 
directo entre operador e produto (“Homem-Produto”). 

O Controlo de Qualidade constitui um pilar essencial do processo produtivo, assegurando que todos os 
produtos cumpram com os parâmetros técnicos estabelecidos. Neste âmbito, são realizados ensaios 
laboratoriais de Biocompatibilidade, Resistência a Salpicos, Eficiência de Filtração e Limpeza Microbiana 
(Bioburden), através de prestadores de serviços especializados e certificados, assegurando a rastreabilidade 
e a conformidade com os padrões exigidos. 

A manutenção dos equipamentos de produção é realizada de forma sistemática, por meio de planos de 
manutenção preventiva e correctiva, garantindo a operacionalidade, segurança e integridade dos sistemas 
produtivos. Esta abordagem é complementada pela gestão eficaz das utilidades industriais, em estrita 
observância das Boas Práticas de Fabrico, assegurando um ambiente controlado e seguro para a produção 
contínua e de alta qualidade. 
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4.2 PORTEFÓLIO DE PRODUTOS. 

Tabela 3 Portefólio de Produtos Próprios. 

ITEM PRODUTO CLASSE TERAPÊUTICA STATUS (Registo) 

01 Máscara Médica Descartável Dispositivo Médico Não Aplicável 

02 Máscara N95 Dispositivo Médico Não Aplicável 

03 Máscara KN95 Dispositivo Médico Não Aplicável 

05 Álcool 90% Anti-séptico Autorizado 

06 Álcool 80% Anti-séptico Autorizado 

 
Relembrar que em 2023, a SMM trespassou para a nossa subsidiária, INFARMA, o registo referente a classe 
terapêutica, Antibiótico, anti-hipertensivo-hipertensivo e Anti-inflamatório, com especial referência para 
Amoxicilina 500mg e Fenoxmetilpenicilina 500mg, ambos ainda em processo em curso para o registo final. 
 
4.3 FORTALECIMENTO DO SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE (POR AUDITORIAS INTERNAS). 

As auditorias internas são conduzidas com o propósito de avaliar a eficácia do Sistema de Gestão da 
Qualidade implementado, assim como o grau de conformidade dos processos com as normas de Boas 
Práticas de Fabricação (BPF) e outras legislações pertinentes, além dos padrões de qualidade estabelecidos 
pela SMM.  
No contexto desse escopo, foram conduzidas as seguintes actividades: 

• Elaboração do plano de auditorias internas por parte dos diversos sectores; 
• Desenvolvimento do cronograma de auditorias internas; 
• Adesão ao cumprimento do plano de auditorias internas; 
• Capacitação (in job) contínua dos colaboradores envolvidos em diversas áreas de actuação. 
• Elaboração, implementação de Procedimentos Operacionais Padrão, treinamento dos mesmos e a 

verificação da implementação das normas aplicadas em BPF’s. 
 

4.4 SEGURANÇA, MEIO AMBIENTE E SAÚDE DO TRABALHADOR. 

A SMM demonstra um compromisso integral com a conformidade legal e as melhores práticas em sua 
operação, abrangendo tanto as Boas Práticas de Fabrico quanto o Manual de Procedimentos de Boas 
Práticas de Gestão Ambiental. Este compromisso se estende não apenas às normativas ambientais, mas 
também às regulamentações de segurança e saúde ocupacional em vigor. 
 
Destacando sua dedicação à produção de dispositivos médicos, a SMM prioriza a segurança e saúde dos 
trabalhadores, bem como o controle de pragas e vectores. Além disso, a empresa adopta procedimentos 
adequados para o manejo dos resíduos gerados durante o processo de produção, garantindo a 
conformidade ambiental e o bem-estar das áreas circundantes. 
 
4.5 SEGURANÇA NO TRABALHO. 

A Segurança no Trabalho constitui um pilar essencial da gestão organizacional na SMM, sendo abordada de 
forma integrada e estratégica, através da aplicação sistemática de práticas de identificação, avaliação e 
controlo de riscos inerentes ao ambiente laboral. O principal objectivo destas acções é a prevenção de 
acidentes de trabalho, assegurando a preservação da integridade física e emocional dos colaboradores, bem 
como a promoção da sua saúde a curto, médio e longo prazo. 
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Em consonância com a legislação vigente e alinhada às melhores práticas internacionais, a SMM implementa 
de forma contínua um conjunto de medidas preventivas e correctivas voltadas para a mitigação de riscos em 
todos os processos operacionais. Estas medidas incluem a análise permanente de perigos, a implementação 
de sistemas de controlo operacional, a realização de formações regulares em segurança e saúde 
ocupacional, bem como o fortalecimento de uma cultura organizacional baseada na prevenção e na 
responsabilidade colectiva. 

A SMM adopta uma abordagem proactiva, priorizando a sensibilização, o cumprimento rigoroso das normas 
e procedimentos de segurança, e o envolvimento activo de todos os níveis hierárquicos na promoção de um 
ambiente de trabalho seguro, saudável e produtivo. Esta postura reafirma o compromisso institucional da 
SMM com a valorização do capital humano e com a excelência operacional. 

O investimento contínuo na segurança no trabalho constitui, portanto, um factor crítico de sucesso para a 
sustentabilidade das operações, contribuindo para a redução de incidentes, o aumento da produtividade e o 
fortalecimento da confiança dos colaboradores na organização. 

4.5.1 ACIDENTES DE TRABALHO. 

No decurso do exercício de 2024, foram registados quatro (4) acidentes de trabalho na SMM, todos 
classificados como acidentes sem afastamento.  

A seguir descrevem-se os eventos, conforme a sua natureza e área de ocorrência: 

Área Produtiva: 

• Uma colaboradora sofreu um acidente de trajecto, sem necessidade de afastamento, ocorrido no 
percurso entre a sua residência e o local de trabalho. 

• Um colaborador sofreu um acidente típico durante a execução de actividades de manutenção em 
equipamentos produtivos, igualmente sem afastamento. 

Serviços Gerais: 

• Um auxiliar de limpeza sofreu um acidente típico enquanto realizava a higienização de 
equipamentos de climatização nos escritórios da empresa, sem registo de afastamento. 

Administração: 

• Administrador-Delegado sofreu um acidente típico durante uma ronda de inspecção aos 
equipamentos da SMM, também sem necessidade de afastamento. 

 
Todos os incidentes foram prontamente reportados, analisados e tratados de acordo com os procedimentos 
internos de segurança, tendo sido adoptadas medidas correctivas e preventivas com vista à mitigação de 
riscos semelhantes no futuro. 
 
4.5.2 COMISSÃO INTERNA DE PREVENÇÃO DE ACIDENTES (CIPA). 

Durante o ano de 2024, a Comissão Interna de Prevenção de Acidentes (CIPA) da SMM manteve uma 
actuação activa e contínua, por meio da realização de reuniões periódicas mensais, de Janeiro a Dezembro. 
As actividades da comissão centraram-se na promoção da saúde ocupacional, na mitigação de riscos laborais 
e na consolidação de uma cultura de prevenção no ambiente de trabalho. 

Ao longo do exercício, a CIPA analisou temas críticos relacionados à segurança e saúde no trabalho, tendo 
promovido acções concretas como treinamentos técnicos, auditorias internas de conformidade e 
campanhas de sensibilização voltadas à prevenção de acidentes. A comissão também avaliou os acidentes 
registados, propondo medidas correctivas e melhorias nos processos com o intuito de reduzir a sua 
reincidência. 

A CIPA desempenhou, adicionalmente, um papel relevante na disseminação de informações sobre normas 
de segurança, adequações técnicas de equipamentos e implementação de boas práticas preventivas. Estas 
acções reforçaram o compromisso da empresa com a criação de um ambiente laboral seguro, saudável e 
alinhado com os princípios de bem-estar dos colaboradores. 
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A actuação estruturada e sistemática da CIPA contribuiu de forma significativa para o fortalecimento da 
cultura de segurança na SMM, garantindo que os colaboradores exerçam suas funções em condições que 
preservem sua integridade física e emocional. 

4.6 GESTÃO AMBIENTAL. 

4.6.1 GESTÃO DE RESÍDUOS. 

Durante o exercício de 2024, a SMM manteve práticas rigorosas de gestão de resíduos, assegurando a 
conformidade com as normas ambientais e a legislação em vigor. No período em análise, a geração de 
resíduos industriais específicos, provenientes da produção de máscaras, foi mínima, tendo originado apenas 
um (1) memorando de registo. Em conformidade com os procedimentos internos, este resíduo foi 
encaminhado para incineração, realizada por empresa externa devidamente licenciada e contratada para o 
efeito. 

A maior parte dos resíduos gerados ao longo do ano correspondeu a resíduos sólidos urbanos (RSU), 
resultantes das actividades operacionais e administrativas rotineiras. A recolha destes resíduos foi realizada 
de forma regular, com frequência de duas (2) vezes por semana, conforme estipulado no contrato de 
prestação de serviços com a empresa responsável. Esta prática assegurou a correcta destinação final, 
contribuindo para a manutenção da higiene e salubridade do ambiente de trabalho, bem como para a 
minimização dos impactos ambientais. 

Adicionalmente, a SMM reforçou seu compromisso com as boas práticas de gestão ambiental, priorizando 
medidas que promovem a sustentabilidade e a melhoria contínua dos seus processos internos. A empresa 
mantém-se alinhada aos princípios de responsabilidade socioambiental, com foco na prevenção da poluição 
e na promoção de um ambiente laboral ecologicamente responsável. 

 

Figura 1 - Gestão de Resíduos Sólidos 

 

4.7 TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO. 

4.7.1 PRINCIPAIS REALIZAÇÕES. 

4.7.1.1 PROJECTOS CONCLUIDOS. 

 

Tabela 4 - Projectos SMM 
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4.7.1.1.1 MODERNIZAÇÃO DA INFRA-ESTRUTURA DIGITAL. 

Em 2024, a Sociedade Moçambicana de Medicamentos, S.A. registou avanços significativos na sua 
transformação digital, com a criação e implementação de uma nova infra-estrutura de rede nos seus recém-
inaugurados escritórios. Esta iniciativa estratégica representou um marco essencial para a modernização 
tecnológica da empresa, assegurando maior conectividade, segurança, escalabilidade e continuidade 
operacional. 
 
4.7.1.1.2 NOVA INFRA-ESTRUTURA DE REDE. 

A nova infra-estrutura de rede foi concebida para garantir elevada performance, estabilidade e segurança, 
alinhando-se às melhores práticas internacionais. A sua integração com os sistemas legados decorreu de 
forma eficaz, permitindo uma transição suave e minimizando interrupções. Esta modernização posiciona a 
SMM para responder com maior agilidade às exigências crescentes de um mercado cada vez mais 
digitalizado. 
 
4.7.1.1.3 IMPLEMENTAÇÃO DO TÚNEL VPN. 

Com o objectivo de assegurar o acesso remoto seguro aos sistemas centrais, foi criado um túnel VPN que 
permite aos utilizadores autorizados acederem de forma eficiente e segura aos dados armazenados em 
servidores remotos. Esta funcionalidade reforça a mobilidade e a flexibilidade operacional da equipa, 
mantendo a integridade e a confidencialidade das informações críticas. 
 
4.7.1.1.4 LANÇAMENTO DO NOVO WEBSITE INSTITUCIONAL. 

O novo website da SMM foi concebido e lançado com êxito, incorporando funcionalidades interactivas, 
maior usabilidade e um elevado padrão de segurança digital. A plataforma passou a representar uma 
ferramenta estratégica para a comunicação institucional, disponibilização de conteúdos informativos e 
acesso controlado a documentos sensíveis. Esta iniciativa reforça a presença digital da empresa e amplia o 
seu canal de relacionamento com os diversos stakeholders. 
 
Estes desenvolvimentos tecnológicos demonstram o compromisso contínuo da SMM com a inovação e com 
a construção de uma base digital robusta que apoie o seu crescimento sustentável. 
 
4.7.1.1.5 DESAFIOS TÉCNICOS. 

Durante o processo de modernização da infra-estrutura digital da SMM, um dos principais desafios 
enfrentados foi a utilização do túnel VPN para acessar informações nos servidores remotos, o que foi 
impactado pela qualidade da conexão de internet. A instabilidade e a velocidade reduzida da conexão 
afectaram a eficiência e a segurança do acesso remoto, o que representava uma preocupação significativa 
para as operações diárias da empresa. No entanto, este desafio foi prontamente abordado com a melhoria 
dos serviços de internet fornecidos pela provedora de serviços de internet (ISP).  
 
A SMM trabalhou em estreita colaboração com a ISP para optimizar a qualidade da conexão, o que resultou 
em uma rede mais estável e com maior largura de banda. Essa melhoria garantiu uma comunicação mais 
fluida e segura, permitindo que os usuários acessassem os dados remotos de forma mais eficiente, sem 
comprometer a integridade ou a segurança das informações. 
 
Essa solução não apenas mitigou os impactos iniciais da conectividade, mas também fortaleceu a infra-
estrutura digital da SMM, permitindo um acesso remoto mais seguro e ágil às informações essenciais para a 
continuidade das operações da empresa. 
 
4.7.1.1.6 DESAFIOS DE SEGURANÇA. 

A SMM enfrentou diversos desafios significativos no que diz respeito à conformidade regulatória e 
segurança, que impactaram directamente a operação e a gestão de dados da organização. Para garantir a 
continuidade das operações de forma segura, eficiente e dentro dos parâmetros legais e regulamentares, a 
SMM adoptou uma série de medidas estratégicas: 
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Protecção de Dados e Privacidade: 
A conformidade com as regulamentações locais e internacionais de protecção de dados foi uma das 
principais prioridades da SMM. A empresa implementou políticas rigorosas de gestão de dados, respeitando 
as leis de privacidade aplicáveis, como a Lei de Protecção de Dados Pessoais de Moçambique e o 
Regulamento Geral de Protecção de Dados da União Europeia (GDPR), para garantir que as informações 
sensíveis dos colaboradores e clientes sejam tratadas de forma segura. Isso incluiu a criptografia de dados e 
a definição de protocolos de acesso restrito, garantindo que apenas pessoal autorizado possa acessar 
informações sensíveis. 
 

Cibersegurança: 
Com a crescente ameaça de ataques cibernéticos, a SMM investiu significativamente em medidas de 
cibersegurança. As acções incluíram a implementação de firewalls avançados, sistemas de detecção de 
intrusões e autenticação multifactorial para proteger a rede corporativa contra acessos não autorizados. 
Além disso, a empresa conduziu treinamentos periódicos com sua equipe para aumentar a conscientização 
sobre as práticas de segurança cibernética, prevenindo fraudes digitais e vazamentos de informações 
sensíveis. 
 

Conformidade Regulatória: 
A SMM se empenhou em assegurar que todos os sistemas de TI atendem às normas e padrões exigidos 
pelos órgãos reguladores e pelas Boas Práticas de Fabrico (BPF), como o GAMP 5. A conformidade com esses 
regulamentos garante a rastreabilidade e integridade dos processos, essenciais para a produção de 
medicamentos e produtos farmacêuticos de qualidade. A empresa implementou sistemas de gestão de 
processos que permitem monitoramento e auditoria contínuos, garantindo a conformidade com as 
exigências de qualidade e regulamentação. 
 
Esses esforços não apenas fortaleceram a segurança e a conformidade da SMM, mas também contribuíram 
para a construção de uma cultura organizacional voltada para a excelência e a responsabilidade, 
assegurando que a empresa continue a operar de forma ética e legalmente correta. 
 
4.7.1.1.6 DESAFIOS DE MANUTENÇÃO. 

Em 2024, o Departamento de Tecnologias de Informação enfrentou alguns desafios relacionados à 
manutenção de sistemas e infra-estrutura. Felizmente, todas as ocorrências foram superadas com eficiência, 
resultando não apenas na restauração dos serviços, mas também na criação de novas soluções e no 
aprimoramento dos sistemas corporativos. A seguir, apresentamos as principais manutenções realizadas ao 
longo do ano. 

 

Tabela 5 - Manutenção e Suporte 

4.7.1.1.6 INOVAÇÕES E INVESTIMENTOS TECNOLÓGICOS. 

Ao longo de 2024, o Departamento de Tecnologias de Informação da SMM elaborou medidas decisivas para 
modernizar a infra-estrutura, melhorar a segurança da informação e garantir a continuidade dos serviços. As 
aquisições realizadas foram cuidadosamente planejadas para atender às crescentes demandas operacionais 
e apoiar os projectos institucionais em andamento.  

Abaixo estão as principais aquisições realizadas e seus objectivos: 
1. Plataforma de Comunicação “Slack”: 
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Objectivo: Facilitar a troca de informações e agilizar a interacção entre as diferentes áreas da 
empresa. 
Justificativa: A implementação do “Slack” proporcionou um ambiente colaborativo eficiente, 
permitindo uma comunicação mais rápida e organizada. A integração da ferramenta com outras 
plataformas internas e externas melhorou a colaboração entre equipes e a eficiência na gestão de 
projectos, além de optimizar a tomada de decisões. 

 

2. Sistema de Gestão de Documentos Digitalizados: 
Objectivo: Iniciar o processo de digitalização total de documentos gerados e recebidos pela 

empresa. 
Justificativa: A digitalização permite maior agilidade no acesso e recuperação de documentos, além 
de promover a segurança, com backup regular e armazenamento optimizado. A eliminação de 
processos manuais de gestão de documentos facilita a conformidade regulatória, assegura a 
integridade dos dados e contribui para um ambiente de trabalho mais eficiente. 

 

3. Aquisição de Servidores de Alta Performance: 
Objectivo: Modernizar a infra-estrutura de TI e garantir a capacidade de suporte a operações e 
projectos de longo prazo. 
Justificativa: A actualização dos servidores garante maior capacidade de processamento de dados e 
maior confiabilidade no sistema, suportando a carga crescente de transacções e armazenamento de 
informações críticas. Isso reflecte a necessidade de melhorar a performance da infra-estrutura para 
atender a expansão dos negócios da SMM e da sua subsidiária INFARMA. 

 

4. Sistema de Backup e Recuperação de Dados: 
Objectivo: Melhorar a segurança da informação e a continuidade dos serviços da SMM. 
Justificativa: A aquisição de uma solução robusta de backup e recuperação de dados assegura que 
todas as informações da empresa sejam armazenadas de forma segura e possam ser rapidamente 
recuperadas em caso de falha ou desastre. Isso minimiza o risco de perda de dados críticos e 
garante a continuidade operacional sem interrupções significativas. 

 

5. Ferramentas de Cibersegurança Avançadas (Firewall e Sistemas de Detecção de Intrusão): 
Objectivo: Proteger a empresa contra ameaças cibernéticas e garantir a segurança dos dados. 
Justificativa: A implementação de sistemas de segurança avançados, como firewall de próxima 
geração e ferramentas de detecção de intrusão, visa prevenir acessos não autorizados, ataques 
cibernéticos e fraudes digitais. Com o aumento das ameaças cibernéticas no ambiente corporativo, 
essa medida se tornou essencial para proteger informações sensíveis e garantir a integridade da 
infra-estrutura de TI. 

 

4.7.1.1.7 AQUISIÇÕES DO DEPARTAMENTO DE TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO. 

 

Tabela 6 - Aquisições DTI 
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5. ÁREA REGULAMENTAR. 

5.1 REGISTO E PÓS-REGISTO DE MEDICAMENTOS. 

As actividades relacionadas aos requisitos para os Registos da Autorização de Introdução no Mercado (AIM), 
encontram-se apresentados na abaixo. 

ITEM PRODUTO CLASSE TERAPÊUTICA STATUS 

(Registo) 

01 Maleato de Clorfeniramina 4mg  Anti-histamínico Autorizado 

02 SMM Nevirapina 200mg Anti-retroviral Autorizado 

03 SMM Ribavirina 250mg Anti-retroviral Autorizado 

04 SMM Amoxicilina 500mg Antibiótico Autorizado 

05 Captopril 25mg Anti-Hipertensivo Autorizado 

06 SMM Lamivudina + Zidovudina 
(150mg + 300mg) 

Anti-retroviral Autorizado 

07 Haloperidol 5mg Antipsicótico Autorizado 

08 Paracetamol 500mg Anti-Inflamatório Autorizado 

09 Metronidazol 250mg Antibiótico Autorizado 

10 Ciprofloxacina 500 mg Antibiótico Autorizado 

11 Diclofenac 50mg Anti-Inflamatório Autorizado 

12 Metformina SMM 500mg Antidiabético Autorizado 

13 Amoxicilina e Clavulanato de 
Potássio 625 mg  

Antibiótico Autorizado 

14 Cotrimoxazol 480mg Antibiótico Autorizado 

15 Ketoconazol SMM 200mg Antifúngico Autorizado 

16 Lisinopril 10mg Anti-Hipertensivo Autorizado 

17 Lisinopril 5mg Anti-Hipertensivo Autorizado 

PROCESSO DE TRESPASSE DE REGISTO SMM-INFARMA 

ITEM PRODUTO CLASSE TERAPÊUTICA STATUS 

(Registo) 

01 SMM Amoxicilina 500mg Antibiótico Trespasse 
Concluído 

02 Fenoxmetilpenicilina 500mg Antibiótico Trespasse 
Concluído 

Tabela 7 - Formas Farmacêuticas Sólidas Produzidas por Terciarização 
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ITEM PRODUTO CLASSE TERAPÊUTICA STATUS (Registo) 

01 Cloreto de sódio 0.9% Electrólito Autorizado 

02 Glicose 5% Electrólito Autorizado 

03 Metronidazol Injectável 

500mg/100ml 

Antibiótico Autorizado 

06 Fluconazol SMM 200mg/100ml Antifúngico Autorizado 

07 Ciprofloxacina SMM 200mg/100ml  Antibiótico Autorizado 

PROCESSO DE TRESPASSE DE REGISTO SMM-INFARMA 

ITEM PRODUTO CLASSE TERAPÊUTICA STATUS (Registo) 

01 Lactato de Ringer SMM Electrólito Não Autorizado 

02 Glicose 5% SMM Electrólito Não Autorizado 

03 Cloreto de Sódio 0.9% SMM Electrólito Não Autorizado 

04 Manitol 20% Injectável (100g/500ml 
e 50g/250ml)     

Electrólito Não Autorizado 

05 Paracetamol Injectável SMM 
10mg/ml 

Anti-Inflamatório Não Autorizado 

06 Água para Injectáveis SMM 10ml Diluente Não Autorizado 

Tabela 8 - Injectáveis de Grande Volume (IGV) Produzidos por Terciarização 

O processo de trespasse de registo para a subsidiária INFARMA junto da Autoridade Nacional Reguladora de 
Medicamentos (ANARME) não foi autorizado, uma vez que a unidade fabril de IGV ainda não dispõe da 
devida autorização regulatória na nova unidade de injectáveis (alvará de fabricação).  
 
A regularização deste processo permanece em curso, estando a SMM a envidar esforços para assegurar o 
cumprimento integral dos requisitos técnicos e legais exigidos pelas entidades competentes, com vista à 
obtenção da licença de operação. 
 
6. DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL. 

6.1 RECURSOS HUMANOS. 

Após a transição da maior parte dos colaboradores da unidade de produção de sólidos orais para a 
subsidiária INFARMA, em 31 de Dezembro de 2022, em 2023 SMM contou com um quadro de pessoal 
composto por 9 colaboradores sendo que em 2024 este número cresceu 33,33% totalizando 12 
colaboradores. Em consolidação com a nossa subsidiária INFARMA, que tem um total de 92 colaboradores, 
um incremento comparando com 2023 que era apenas 80 colaboradores. Em termos de custo com pessoal a 
SMM teve um incremento de 61% justificado com a necessidade de activação das linhas de produção, sendo 
que a nível do Consolidado um incremento de 64,71%. 
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Tabela 9 - Tabela de Pessoal – Informações 

 

6.2 PERFIL DO PESSOAL QUANTO Á ESCOLARIDADE. 

A Sociedade Moçambicana de Medicamentos (SMM) tem mantido como prioridade estratégica a 
constituição de uma equipa técnica e profissional altamente qualificada, cujo perfil esteja rigorosamente 
alinhado com as exigências específicas da indústria farmacêutica. Esta abordagem visa não apenas garantir o 
cumprimento dos mais elevados padrões de qualidade e conformidade regulatória, mas também assegurar 
a plena integração dos valores institucionais e da cultura corporativa que orientam as nossas operações. 

A estrutura consolidada do quadro de colaboradores, com especial destaque para o seu nível de formação 
académica, reflecte o compromisso contínuo da SMM com a excelência. Este compromisso traduz-se na 
valorização de competências técnicas e científicas especializadas, essenciais para sustentar um ambiente de 
inovação, segurança e responsabilidade no desenvolvimento e produção de medicamentos. Assim, a SMM 
reafirma sua dedicação à formação contínua, retenção de talentos e fortalecimento de capacidades, pilares 
fundamentais para o crescimento sustentável da empresa e para a contribuição efectiva ao sector da saúde 
em Moçambique. 

 
6.3 CAPACITAÇÃO E DESENVOLVIMENTO. 

Em 2024, tivemos um total de 117 acções de formação essencialmente dedicadas à implementação dos 
procedimentos operacionais padrão (POPs) contra as 60 acções programadas. 
 

 
Figura 2 - Capacitação e Desenvolvimento. 

 
7. ANÁLISE ECONÓMICA E FINANCEIRA 

7.1 PROVEITOS E RESULTADOS. 

Em 2024, a SMM, ao nível individual, registou um volume de negócios de 123,2 milhões de Meticais, face 
aos 198,3 milhões de Meticais alcançados em 2023, representando uma redução de 37,87%. Este 
decréscimo deve-se, sobretudo, ao contexto de instabilidade resultante das tensões sociopolíticas pós-
eleitorais vividas no último trimestre do ano em Moçambique, que impactaram negativamente a dinâmica 
operacional e comercial da empresa e a passagem de 85% dos produtos da SMM para a INFARMA. Em 
contrapartida, ao nível do grupo consolidado, verificou-se um crescimento para os 340,6 milhões de 
Meticais VS 217,7 milhões de Meticais em 2023 impulsionado directamente pela contribuição positiva da 
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subsidiária INFARMA, cuja performance teve um impacto relevante na consolidação dos resultados 
financeiros do grupo. 
 

 
Tabela 10 Proveitos e Resultados. 

Em 2024, a SMM, ao nível individual, registou uma redução nos resultados operacionais, que passaram de 
22.3 milhões de Meticais em 2023 para 3,2 milhões de Meticais, reflectindo os constrangimentos 
operacionais enfrentados ao longo do exercício.  
 
Ao nível consolidado do grupo, os resultados operacionais passaram de 9,2 milhões de Meticais negativos 
em 2023 para 30,7 milhões de Meticais negativos em 2024. 
 
Esta deterioração deve-se, essencialmente, à fase inicial de instalação e estruturação da subsidiária 
INFARMA, associada ao impacto negativo da instabilidade socioeconómica resultante da violência pós-
eleitoral ocorrida no último trimestre do ano. 
 
Em termos de Resultados Financeiros, a SMM, ao nível individual, registou um aumento significativo, 
passados dos negativos 3.3 milhões de Meticais em 2023 para os positivos 4.1 milhões de Meticais em 2024 
 

 
Tabela 11 Resultados. 

Em termos de Resultado Líquido, o exercício de 2024, a SMM registou um aumento significativo nos 
resultados líquidos, tanto ao nível individual como consolidado. Os resultados líquidos individuais passaram 
de 66,6 milhões de Meticais em 2023 para 674,7 milhões de Meticais em 2024. A nível do grupo, os 
resultados evoluíram de 34,9 milhões de Meticais para 639,8 milhões de Meticais. Este desempenho 
expressivo é atribuído, em grande medida, ao reconhecimento de ganhos extraordinários resultantes da 
reavaliação dos activos da subsidiária INFARMA pelo seu justo valor e também dos novos investimentos 
realizados pelo parceiro na INFARMA de que resultou um aumento de capital que beneficiou a SMM. 
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6.2 ESTRUTURA DO BALANÇO. 

Em 31 de Dezembro de 2024, o activo total individual da SMM atingiu 1.368 milhões de Meticais, 
representando um crescimento de 80,5% face aos 758.1 milhões de Meticais registados no exercício 
anterior. Após consolidação, o activo total do grupo ascendeu a 3.537 milhões de Meticais, um incremento 
de 153% em relação aos 1.398 milhões de Meticais registados em 2023. Este crescimento reflecte a 
valorização patrimonial decorrente da reavaliação dos activos e dos novos investimentos na subsidiária 
INFARMA. 
 
Realce-se o decrescimento do passivo da SMM ao nível individual em cerca de 31%, em resultado do esforço 
de saneamento financeiro que vem sendo imprimida nos últimos três anos. Realce-se também o aumento 
dos capitais próprios de 341 milhões de MT em 2023 para 1.081 mil milhões de MT em 2024, em resultado 
da capitalização dos resultados líquidos do exercício. 
 

 
Tabela 12 Total do Passivo e Fundos Próprios. 

 

6.3 CUSTOS COM PESSOAL. 

Durante o exercício económico de 2024, verificou-se um aumento de 61,9% nos custos com pessoal a nível 
individual da SMM, reflexo directo do fortalecimento da estrutura organizacional da empresa. Este 
crescimento está intimamente associado à estratégia de valorização e capacitação do capital humano, 
elemento considerado fundamental para assegurar a sustentabilidade e a eficiência das operações da SMM. 
 
A expansão das actividades produtivas e administrativas exigiu o recrutamento de quadros técnicos 
especializados e o reforço das equipas operacionais, de modo a garantir a execução eficaz dos contratos em 
vigor, o cumprimento rigoroso dos padrões de qualidade, bem como a implementação das melhores 
práticas de fabrico e gestão. 
 
A nível do grupo consolidado, os custos com pessoal ascenderam a 33,5 milhões de Meticais em 2024, 
comparativamente aos 20,3 milhões de Meticais registados em 2023. Este aumento é justificado não apenas 
pela expansão da estrutura da SMM, mas também pela inclusão de novas operações associadas à subsidiária 
INFARMA, cuja fase inicial de instalação requer uma dotação intensiva de recursos humanos qualificados. 
 
Este investimento no capital humano representa um compromisso da SMM com a excelência operacional, 
inovação contínua e prestação de serviços de qualidade, estando alinhado com os objectivos estratégicos 
definidos no Plano de Acção Operacional (PAO) 2025. 
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Tabela 13 Número de Trabalhadores e Custos com o Pessoal. 

6.4 LIQUIDEZ. 

Durante o exercício fiscal de 2024, a SMM enfrentou um contexto financeiro desafiante, fortemente 
condicionado por dificuldades na liquidação atempada das facturas emitidas ao seu principal cliente, o 
Estado. Esta situação afectou directamente os níveis de liquidez e a capacidade de resposta imediata da 
empresa às suas obrigações operacionais. Em termos individuais, a SMM registou uma redução significativa 
nas disponibilidades, passando de 5,36 milhões de Meticais em 2023 para 1,77 milhões de Meticais em 
2024. Esta redução reflecte a pressão sobre a tesouraria causada pela morosidade nos recebimentos, 
exigindo uma gestão rigorosa dos recursos disponíveis e a priorização de despesas estratégicas. 
 
No entanto, numa perspectiva consolidada do grupo, embora também se tenha verificado uma redução no 
saldo de caixa e equivalentes de caixa – de 101,51 milhões de Meticais em 2023 para 46,9 milhões de 
Meticais em 2024 – o valor ainda representa um nível positivo de liquidez, sustentado, em parte, pela 
estrutura de capital da subsidiária INFARMA. 
 
Apesar do cenário adverso, a SMM manteve o seu compromisso com a estabilidade financeira, através de 
medidas de contenção de custos, reestruturação de prazos com fornecedores e reforço do diálogo 
institucional para melhoria dos ciclos de recebimento. Tais medidas são estratégicas para garantir a 
resiliência financeira da organização, assegurando a continuidade das operações e o cumprimento das 
metas estabelecidas no Plano Estratégico 
 

 
Tabela 14 Caixa e Equivalentes de Caixa. 

6.5 CRÉDITO REMUNERÁVEL. 

Em 2024, a SMM registou uma redução de 57,41% do seu passivo remunerável ao nível individual, 
totalizando 54,8 milhões de Meticais vs 128,7 milhões de Meticais em 2023. Esta diminuição reflecte o 
compromisso da empresa com a consolidação financeira e a racionalização do seu perfil de endividamento, 
preservando a sua capacidade de investimento e solvência a médio prazo.  
 
No âmbito do Grupo Consolidado, o passivo remunerável totalizou 339,3 milhões de Meticais, evidenciando 
igualmente uma redução de 17,88% face a 2023. Esta diminuição está directamente associada ao passivo de 
médio e longo prazo da subsidiária INFARMA, que passou de 333,0 milhões de Meticais em 2023 para 284,4 
milhões de Meticais em 2024 uma redução de 14,58%.  
 
A diminuição do passivo remunerável decorre da gestão prudente do financiamento dos investimentos em 
curso, especialmente no contexto da fase de instalação da INFARMA, que exigiu uma alocação eficiente de 
recursos e uma renegociação estratégica das obrigações financeiras.  
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Este desempenho demonstra a maturidade financeira da SMM e a sua capacidade de alinhar os 
compromissos financeiros com a sustentabilidade do modelo de crescimento definido, promovendo uma 
estrutura de capital mais equilibrada e orientada para o longo prazo. 
 

 
Tabela 15 - Passivo Remunerável. 

7. SOBRE A EMPRESA SUBSIDIÁRIA – INFARMA, LDA 

A INFARMA – Indústria Farmacêutica, Lda, uma subsidiária detida em 49% pela SMM representa um pilar 
estratégico para a modernização do parque industrial farmacêutico nacional e o reforço da soberania 
sanitária do país. Entre os marcos mais relevantes destaca-se o lançamento de um novo projecto industrial, 
centrado na construção de duas unidades produtivas: uma dedicada à produção de vacinas e outra à 
fabricação de injectáveis. Conforme estabelecido no Plano de Actividades e Orçamento de 2023, as obras 
destas plantas iniciaram no primeiro trimestre do referido ano, com a conclusão e o início operacional a 
ocorrerem em 2024. 
 
Importa ainda salientar que, em Agosto de 2023, a INFARMA iniciou as suas operações de produção 
industrial com dois medicamentos essenciais: Metformina 1000 mg (comprimidos) e Cotrimoxazol 480 mg 
(comprimidos). Este marco assinala o arranque de uma nova fase para a INFARMA, com impacto directo na 
disponibilidade de medicamentos de uso comum no mercado nacional, contribuindo para a redução da 
dependência de importações e promovendo o desenvolvimento do sector industrial farmacêutico 
moçambicano. 
 

7.1 INFRAESTRUTURAS E EQUIPAMENTO. 

A INFARMA dispõe de infra-estrutura e equipamentos de produção e controlo da qualidade que permitem a 
execução do ciclo produtivo de medicamentos (sólidos orais a partir da granulação Húmida) estabelecido de 
acordo com os requisitos das Boas Práticas de Fabrico de modo a assegurar que os produtos são 
consistentemente produzidos e controlados, com padrões de qualidade apropriados para o uso pretendido.   
 
A área produtiva da INFARMA é dotada de equipamentos, áreas específicas e utilidades que permitem a 
execução das diferentes etapas de produção de medicamentos (pesagem, mistura, granulação, 
compactação e encapsulamento, compressão e embalagem em blisters ou frascos). De forma 
complementar, o Controlo da Qualidade foi estruturado para atender e realizar todas as análises 
microbiológicas e físico-químicas a partir de testes por via húmida e instrumentação analítica da mais 
elevada tecnologia (insumos, IFAs – Ingredientes Farmacêuticos Activos e material de embalagem) para as 
necessidades de Moçambique.  
 
7.2 PORTFÓLIO DE PRODUTOS. 

No contexto da transferência realizada em 2023 pela SMM para a INFARMA dos seus produtos, abaixo conta 
a lista de produtos actuais em produção pela subsidiaria: 
 

ITEM PRODUTO CLASSE TERAPÊUTICA STATUS (REGISTO) 

1 Hidróxido de alumínio BP 500mg Antiácido Não registado 

2 Metformina BP 500mg e 1000mg Antidiabético Autorizada a adição de local 
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de fabrico na dosagem 
1000mg  

3 Salbutamol BP 2mg Broncodilatador Não registado 

4 Paracetamol BP 500mg Analgésico e Antipirético Não registado 

5 Paracetamol USP 500mg Analgésico e Antipirético Autorizado 

6 Carbamazepina BP 200mg Anticonvulsionante Não registado 

7 Ciprofloxacina BP 500mg Antibiótico Não registado 

8 Clorfeniramina BP 4mg Antialérgico Não registado 

9 Loratadina BP 10mg Anti-Histamínico Processo de trespasse não 
iniciado 

10 Lisinopril BP 5mg e 10mg Antihipertensivo Não registado 

11 Metoclopramida BP 10mg Antiemético, Procinético Não registado 

12 Metronidazol BP 250mg Antibiótico Não registado 

13 Multivitaminas BP Vitamina Não registado 

14 Piridoxina (Vit B6) BP 50mg Vitamina Não registado 

15 Ibuprofeno USP 200mg e 400mg Analgésico,  antipirético e anti – 
inflamatório 

Processo de trespasse não 
iniciado 

16 Co-Trimoxazol BP 480mg Antibiótico Autorizada a adição de local 
de fabrico  

17 Glibenclamida BP 5mg Antidiabético Autorizado 

18 Ácido Fólico USP 5mg Antianémico Autorizado 

19 Propranolol USP 40mg Antihipertensivo Autorizado 

20 Captopril BP 50mg Antihipertensivo Autorizado 

21 Hidroclorotiazida USP 25mg Diurético Autorizado 

22 Amoxicilina USP 500mg Antibiótico Processo de trespasse não 
iniciado 

23 Ketoconazol BP 200mg Antibiótico Não registado 

24 Diclofenac BP 50mg Anti-inflamatório Processo de trespasse não 
iniciado 

25 Omeprazol BP 20mg Antiácido Processo de registo (adição 
de local de fabrico) não 
iniciado  

26 Amoxicilina BP 500mg Antibiótico Processo de trespasse 
iniciado (condicionado a 
adição de local de fabrico - 
INFARMA) 

27 Fenoximetilpenicilina 500mg Antibiótico Processo de trespasse 
iniciado (condicionado a 
adição de local de fabrico - 
INFARMA) 

28 Glicose 5% Solução energética parental   Processo de trespasse 
iniciado (adição de local de 
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fabrico – INFARMA, 
recusado) 

29 Cloreto de Sódio 0.9% Solução isotônica eletrolítica Processo de trespasse 
iniciado (adição de local de 
fabrico – INFARMA, 
recusado) 

30 Lactato de Ringer Solução eletrolítica  Processo de trespasse 
iniciado (adição de local de 
fabrico – INFARMA, 
recusado) 

Tabela 16 - Tabela de Produtos INFARMA 

7.2.1 PRODUÇÃO – TIPO DE PRODUTOS PRODUZIDOS E QUANTIDADES. 

• Metformina BP 1000 mg – Comprimidos; 
• Co-trimoxazol 480 mg em comprimidos 
• Paracetamol 500 mg em comprimidos 

 
 

Produto 

 

No. Lotes (Lacs) 

 

Quantidade em comprimidos (Nos) 

Metformina 1000 mg 25 7 313 000 

Co-trimoxazol 480 mg 39 18 710 000 

Paracetamol 500 mg 41 40 060 000 

Total 105  66 083 000 

Tabela 17 - Produção Adicional INFARMA 

 
7.3 GESTÃO E GARANTIA DA QUALIDADE. 

O Sistema de Gestão da Qualidade (SGQ) é a estrutura organizacional responsável pela Gestão e Garantia da 
Qualidade, pelos recursos necessários, pelos procedimentos operacionais (POPs) e pelas responsabilidades 
estabelecidas para os diversos sectores e processos internos da INFARMA.  
Considerando o actual estágio de implementação do SGQ na INFARMA, várias actividades foram 
desenvolvidas ao longo deste período, sendo de destacar o estabelecimento e observância dos requisitos 
das Boas Práticas de Fabrico (BPF’s), no que diz respeito à:  

• Capacitação (in job) dos Gestores e técnicos da INFARMA nas modalidades teoria e prática;    
• Elaboração, implementação de POPs e treinamento em BPF, etc, entre outras acções em 

concordância com as normas de BPF.  
Foi também desenvolvida a documentação, os fluxos e controlos necessários para suportar a produção de:  

• 03 lotes de validação (lote piloto) de Metronidazol BP Comp. 250mg; 
• 03 lotes de validação (escala comercial) de Cotrimoxazol BP Comp. 480mg e; 
• 03 lotes de validação (escala comercial) de Metformina BP 500 Comp. 500mg. 

 
7.4 CERTIFICAÇÃO EM BOAS PRÁTICAS DE FABRICO (BPFs). 

Decorreu em Novembro de 2024 a vistoria técnica realizada pela ANARME – Autoridade Nacional 
Reguladora de Medicamentos, com o objectivo de avaliar o grau de implementação do CAPA decorrente da 
inspecção de certificação em BPF, tendo sido emitido o respectivo relatório de Inspecção e do momento a 
INFARMA encontra-se na fase de implementação do CAPA correspondente. 
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Notemos que a Certificação em Boas Práticas de Fabrico assegura a integridade dos processos de fabrico de 
medicamentos da INFARMA, bem como a conformidade com as normas regulamentares, e traz com ela 
outras vantagens tais como: 

• Confiança do cliente; 
• Garantia de produção de medicamentos seguros e de alta qualidade; 
• Reconhecimento por organismos internacionais; 

 
Com vista a assegurar a consistência e o controlo dos processos de produção e a sua conformidade com os 
padrões de qualidade apropriados e ciente do cumprimento e observância dos requisitos mínimos que 
devem ser seguidos para o fabrico de medicamentos, a INFARMA solicitou a inspecção da ANARME, para 
efeitos de Certificação em Boas Práticas de Fabrico (BPF).  
 
7.5 ENGENHARIA E MANUTENÇÃO 

O Departamento de Engenharia e Manutenção gerência um programa de manutenção preventiva dos 
equipamentos das áreas de utilidades, produção e controle de qualidade, assim como os procedimentos 
operacionais padrão (POP) descritos e implementados na INFARMA que permitem garantir a confiabilidade 
dos equipamentos e consequentemente a elevada capacidade produtiva da planta.  

Ao longo do ano 2024 foram executadas actividades rotineira de manutenção preventiva, com base numa 
periodicidade pré-estabelecida, ou seja, com um plano anual elaborado pelo sector do DEM e aprovado pelo 
GQL. 

Segundo o plano de manutenção preventiva, foi programada 56 equipamentos operacional que 
corresponde 498 ordens de serviços preventivo. Foram executadas as manutenções preventiva conforme 
ilustra o gráfico. 

 

Figura 3 - Gráfico de Manutenções Realizadas VS Não Realizadas 

As manutenções preventivas que não foram realizadas, segundo o plano deveriam ser executadas em mês 
de Novembro e Dezembro, pós não foram realizada devido a interrupções das actividades.    

Em termos de manutenções correctivas, para o ano 2024 foram solicitadas 267 manutenções correctiva das 
147 urgentes e 120 normais. No que diz respeito as manutenções correctivas, o sector do DEM tem alguns 
constrangimentos o que impacta directamente o desempenho do sector. 
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Falta de transporte para as actividades do sector o que pode levar muito tempo sem resolução do 
problema; 

Falta de estoque de peças para substituição resulta na paralisação das actividades; 

Falta de um espaço próprio para os trabalhos de Manutenção resulta na execução de serviços de 
manutenção em locais improvisados o que pode gerar danos; 

No decurso das actividades foram ainda realizadas manutenções a nível predial, sendo as seguintes as de 
maior destaque: 

• Manutenção parcial da rede de iluminação da área de produção;  
• Manutenção das casas de banhos. 
• Pintura parcial da fábrica, 

No que concerne as manutenções predial o sector do DEM tem enfrentado grandes dificuldade por conta de 
não aprovação dos pedidos para execução das actividade. 

I. Foi feita a PO para reabilitação da infrastrutura da fábrica (pintura e eliminação da rachas) pós a 
fábrica encontra-se degradada, mas infelizmente foi rejeitada; 

II. As bancadas do laboratório físico-químico encontram-se degrada, o sector do DEM contratou 
serviços externos para manutenção, a proposta foi reprovada, 

III. Alguns mobiliários dos escritórios estão danificados,  

7.6 CALIBRAÇÃO DOS EQUIPAMENTO. 

No ano de 2024 foram calibrados 223 equipamentos e instrumentos conforme o plano de calibração de 
2024.  

 

Figura 4 - Euipamentos e Instrumentos Calibráveis 

 

Figura 5 - DEM 
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Figura 6 - CQL 

 

Figura 7 – Activdades de calibração de equipamentos 

Notas: 

• 16% do instrumento do DEM não calibrado são instrumentos que não estavam operacionais e 
necessitava manutenção. 

• 4% do instrumento da DPS não calibrado são dois compressor KILLIAN e paquímetro, as KALLIAN 
antes de se fazer calibração precisava de uma manutenção conforme a recomendação do 
fabricante. O paquímetro foi adquirido depois da solicitação dos serviços de calibração. 

 

7.7 SEGURANÇA, MEIO AMBIENTE E SAÚDE DO TRABALHADOR. 

A Indústria Farmacêutica é um dos sectores mais regulados do mundo, dada a sua finalidade que é a 
produção de fármacos de consumo humano. 

A INFARMA não esta alheia a estas exigências mundiais. Pois, ela funciona através de regulamentos, normas 
de produção de Medicamentos muito dinâmicas e exigentes. Além de Boas Práticas de Fabricação (BPF), os 
seus laboratórios cumprem na íntegra a todas legislações desde as Ambientais; de Segurança e de Saúde 
Ocupacional vigentes.  

Além da preocupação com a produção de fármacos, a INFARMA tem um comprometimento com o sistema 
de Segurança, saúde do trabalhador, controle de pragas e vectores e de dar um destino adequado aos 
resíduos gerados no processo de produção assim como pelas áreas circundantes. A monitoria foi efectuada 
pela INFARMA, Secção de Segurança, Meio Ambiente e Saúde do Trabalhador. 

7.7.1 SEGURANÇA NO TRABALHO. 

A segurança no trabalho pode ser considerada como um conjunto de actividades, de reconhecimento, 
avaliação e controle de riscos no local de trabalho, ou seja, a prevenção dos acidentes.  
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Ela visa proteger a integridade física do trabalhador contra as consequências agudas que poderão advir do 
seu próprio trabalho, foi pensando na integridade dos seus trabalhadores e juntamente com as exigências 
legais que a INFARMA adoptou várias acções de prevenção, combate e controle dos acidentes de trabalho. 

7.7.2 ACIDENTES DE TRABALHO. 

No decurso do ano 2024 houve registo de 4 acidentes de trabalho, dos quais 1 foi grave e foi imediatamente 
comunicado a delegação de inspecção de trabalho para o devido registos e os restantes foram 
caracterizados por pequenas escoriações e acidentes que não precisou de evacuação, mas sim foram feitos 
curativos internos pela SMS. 

7.7.3 GESTÃO AMBIENTAL E GESTÃO DE RESÍDUOS. 

Para responder as recomendações do PGA (Plano de Gestão Ambiental) aprovado pelo Ministério da 
Agricultura, Ambiente e Pescas foram realizadas as verificações de todos componentes ambientais da 
empresa e o levantamento de informações que culminaram com a elaboração de relatórios de desempenho 
ambiental referente ao ano 2023,2024 que foram submetidos aos serviços Provinciais do Ambiente. 

Foram emitidos um total de 34 memorandos de pedido de descarte de resíduos controlados que totalizaram 
511815 kgs provenientes das várias áreas conforme ilustrado abaixo na tabela: 

Row Labels Sum of Quantidades 

CQL 62368 

Material descartável contaminado 28675 

Produto Acabado, Sobra de Análises   5570 

Sobra de Análises 28123 

DPS 354301 

Produto Acabado, Refugo de Produção  81448 

Produto Acabado, Refugo de Produção   23365 

Refugo de Produção 27945 

Sistema Vácuo de limpeza 206733 

Sistema Vácuo de limpeza, Produto acabado 14810 

GQL 1255 

Sobra de Análises 1255 

SAE 93891 

Matéria prima 93891 

Grand Total 511815 
Tabela 18 - Tabela de Gestão de Resíduos 

7.8 ACÇÕES DE FORMAÇÃO E TREINAMENTO. 

Tipo de Actividade Referências Tema 

 
POP INF.SMS.002/01 Recepção e Gestão de resíduos; 
POP INF.SMS.004/00 Armazenamento de produtos 

Inflamáveis  
POP INF.SMS.006/00 Permissão de Trabalho, 
POP INF.SMS.007/01 Acesso, paramentação e restrições 

nas áreas produtivas 
POP INF.SMS.009/00 Trabalhos em Altura 

POP INF.SMS.010/00 Trabalhos em Electricidade 
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POP INF.SMS.011/00 Trabalhos em espaços confinados; 

POP INF.SMS.015/00 Saúde do Trabalhador 

POP INF.SMS.018/01 Chuveiro de Emergência e Lava Olhos 

MT/PIC/01/R0 Integração em Segurança Meio 
ambiente e Saúde do Trabalhador 

Tabela 19 - Acções de Treinamento e Formações 

 

7.9 DESAFIOS VERIFICADOS. 

Durante o ano de 2024 o departamento enfrentou algumas dificuldades relacionadas com: 
Funcionamento dos equipamentos: 
 
Compressora Killian: 

• Calibração do equipamento expirada o que condicionou o bom funcionamento do mesmo, gerando 
perdas excessivas durante a produção e ou produzindo comprimidos fora das especificações 
desejadas. 

• Problemas relacionados com as punções e falhas no funcionamento dos sensores das mesmas 
punções. 

• Avaria do PLC da Killian que levou a substituição permanente. 
 
Planta da água: 

• Problemas no fornecimento de água purificada para a produção num período de Setembro a 
Novembro devido a uma avaria. 

• Corte no fornecimento de água purifica devido a contaminação (Resultados obtidos nos testes 
estavam fora das especificações) 

 
Envasadora Swiftpack: 

• Avaria em um dos sensores que auxiliava na contagem dos comprimidos durante a embalagem. 
 
Secador de Leito Fluidizado: 

• Problemas no aquecimento do equipamento gerando demora no processo secagem dos lotes na 
fase granulação. 

 
Codificadora VideoJet: 

• Perdas de mais de 1000 rótulos durante o processo de rotulagem devido a avarias do equipamento. 
 
Regulação da temperatura e Humidade relativa nas salas de produção: 

• Mais de 500h de trabalho interrompidas devido ao registo de altas Temperaturas e humidade 
relativa nas salas. (Mau funcionamento da Chiller principalmente no verão) 

 
Fornecimento das Matérias-primas: 

• Possível falta de um plano anual e procedimento para importação das matérias-primas levou a 
interrupção e atrasos na produção. (Cerca de 3 meses) 

• Importação de matérias-primas cuja produção do produto está condicionada devido a falta de 
equipamentos.  

• Dispomos de cerca de 120 kg de Lisinopril BP recebidos no dia 05 de Julho de 2024, já analisados e 
liberados para uso pelo Controle de Qualidade, entretanto a produção não será possível até então 
pois a fabrica na dispõe da compressora/punções especificas (BBtooling) para produzir os 
comprimidos nas específicos desejadas. 
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Fornecimento de matérias/consumíveis para uso na produção: 

• Défice controlo do stock gerou inúmeras vezes ruptura e consequentemente interrupção das 
actividades - (Ruptura de itens essências como é o caso de Álcool a 96%, Plásticos, e utensílios de 
limpezas para a área produtiva) 

 

 

Instabilidade política: 
• Finais de Outubro a meados de Dezembro as actividades foram interrompidas devido a instabilidade 

política que se instalou no país o que levou a interrupção da produção e outras actividades 
relacionadas. 

 
Actividades não concluídas no plano de produção e actividades no departamento no ano 2024 

• Validação do Omeprazol 20mg cápsulas; 
• Validação do Lisinipril 20 mg comprimidos; 
• Conclusão do fabrico dos 10 lotes de Paracetamol 500mg; 
• Conclusão do fabrico dos 100 lotes de Co-trimoxazole 480mg; 
• Inicio da produção de Metronidazole 250 mg comprimidos na escala comercial; 
• Aquisição de algumas peças para equipamentos (Compressora, Lifiting Device, Fluid Bed Process, 

impressora para as balanças da sala de compressão, pesagem e produto em processo); 
• Calibração de alguns equipamentos e balanças; 
• Contratação de novos colaboradores para a área de supervisão, embalagem e limpeza; 

 
7.10 CONTROLO DE QUALIDADE. 

Relativamente à esta área, durante o ano de 2024, para além da avaliação microbiológica, física e química 
da qualidade das matérias-primas, material de embalagem, a granel e acabados destacam-se as seguintes 
actividades realizadas:  

O departamento de controlo da Qualidade, realizou o controlo de qualidade físico químico e microbiológico 
dos seguintes produtos:  

o Metformina BP 1000 mg Comp.  
o Paracetamol( USP)  500 mg Comp. 
o Co-trimoxazole BP 480 mg Comp. 
o Hidróxido de Alumínio  BP 500 mg Comp. 
o Metronidazol BP 250 mg Comp. 

A tabela 1, faz menção do produto analisado e o número de lotes analisados 

Produto Nr de  Lotes analisados 

Metformina BP 1000 mg Comp 36 Lotes 

Co-trimoxazole BP 480 mg Comp 35 Lotes 

Paracetamol( USP)  500 mg Comp 38 Lotes 

Tabela 20 - Lotes Analisados 

7.11 RECURSOS HUMANOS. 

7.11.1 RECRUTAMENTO E SELEÇÃO. 

• Admissões: 8 colaboradores 
• Demissões: 4 colaboradores 
• Processo disciplinar culminando em despedimento: 1 colaborador 
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Fluxo de Recrutamento: 

• Os departamentos de Engenharia e Manutenção e Produção foram os maiores solicitantes de novas 
contratações. 

• A Engenharia priorizou técnicos e auxiliares de manutenção, enquanto a Produção requisitou 
auxiliares de produção. 

• O tempo médio de fechamento das vagas foi de aproximadamente 15 dias. 
 

7.11.1 INDICADORES DE RECURSOS HUMANOS. 

 

Figura 8 - Níveis de Escolaridade 

 

Figura 9 – Género 

 

Figura 10 - Faixa Etária 
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Figura 11 – Rotatividade 

 

Figura 12 - Absentismo 

7.11.2 CAPACITAÇÃO E TREINAMENTOS. 

Todas as capacitações realizadas foram internas, com foco em procedimentos operacionais e técnicos. 
Total de horas de treinamento: 

• Janeiro: 50 horas 
• Julho: 196 horas 
• Agosto: 71 horas 

Total anual: cerca de 371 horas 
• A relação entre horas de treinamento e horas trabalhadas foi maior nos meses com maior carga de 

formação (Julho: 2,05%).  
 

 
Figura 13 - Relação Horas de Treinamento VS Horas Trabalhadas 
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7.12 AUTO-INSPECÇÕES E AUDITORIAS INTERNAS 

As auto-inspecções e auditorias internas são um mecanismo inessencial para garantir a razão sobre os 
seguintes aspectos: 

• Garantir a conformidade com as normas e regulamentos internos, internacionais e do sector e 
requisitos do cliente 

• Determinar a eficácia do sistema implementado no cumprimento de objectivos especificados 
(qualidade, meio ambiente, financeiro, etc.) 

• Explorar oportunidades de melhoria 
• Para atender aos requisitos legais e regulamentares 
• Para fornecer feedback à Gestão do Topo 

 
As auto-inspecções e auditorias internas são realizadas com o foco no Sistema de Gestão da Qualidade 
implementado, o grau de conformidade dos processos com as normas de BPFs e com outras legislações 
vigentes e os padrões de qualidade estabelecidos pela INFARMA. Neste âmbito, foram realizadas as 
seguintes actividades:  

• Elaboração do plano de auditorias;  
• Elaboração do cronograma de auditorias;  
• Treinamento em POP, dos auditores;  
• Realização de auditorias do primeiro ciclo a todas as áreas da INFARMA;  
• Elaboração do relatório de auditorias internas;   
• Acompanhamento das acções recomendadas nas auditorias e nos Planos de acção anteriores. 

 

 

8. PERSPECTIVAS PARA 2025. 

Para além da unidade produtiva actualmente sob gestão da subsidiária INFARMA, a SMM detém uma 
instalação industrial dedicada à produção de máscaras hospitalares e desinfectantes à base de etanol, 
destinados ao uso hospitalar. Esta unidade assumiu um papel estratégico para a sustentabilidade 
operacional e financeira da SMM ao longo do exercício de 2024, período no qual a empresa ainda não 
registou proveitos decorrentes de dividendos da sua subsidiária. Com vista ao reforço da sua posição no 
sector da saúde e à dinamização da sua estrutura produtiva, a SMM prevê, para o exercício de 2025, a 
constituição de uma joint-venture estratégica destinada à autonomização da unidade de produção de 
máscaras. Paralelamente, estão em estudo iniciativas para a modernização da unidade de produção de 
desinfectantes, com foco na ampliação da sua capacidade e na diversificação do seu uso para aplicações 
hospitalares e residenciais. 

Neste contexto, projecta-se um aumento do quadro de pessoal ao longo de 2025, impulsionado pela 
continuidade e expansão de contratos de fornecimento, nomeadamente de desinfectantes de etanol a 90%, 
máscaras e luvas hospitalares, entre outros produtos de produção nacional. No âmbito desta estratégia, 
destaca-se o contrato celebrado com a Central de Medicamentos e Artigos Médicos, IP (CMAM) Ministério 
da Saúde (MISAU), que prevê o fornecimento de 250.000 litros de desinfectantes de etanol e 
aproximadamente 1,5 milhões de unidades de máscaras hospitalares até Dezembro de 2025. Para garantir a 
execução eficaz desta expansão, está prevista a integração de novos quadros de direcção, com destaque 
para o provimento das posições de Director Comercial e Relações-Públicas, bem como de Director 
Administrativo e Financeiro, em alinhamento com o novo modelo de governação corporativa delineado no 
Plano Anual Actividades e Orçamento (PAO) 2025, já aprovado. 

 
9. PROPOSTA DE APLICAÇÃO DE RESULTADOS. 

No exercício de 2024, a SMM obteve um lucro consolidado de 639,8 milhões de Meticais e um lucro 
individual de 674.7 milhões de Meticais.  



 

   34 

 
Tabela 21 - Capital Próprio e Passivos 

Nas contas individuais, a SMM deverá, nos termos do n.º 1 do artigo 444 do Código Comercial, destinar 5% 
dos lucros líquidos à formação da reserva legal. Assim, no exercício da competência que lhe confere o artigo 
32, n.º 2, a) dos Estatutos, o Conselho de Administração propõe a seguinte aplicação do lucro individual do 
exercício: 
 
Reserva legal (artigo 444 do Código Comercial):   33.735.425,15 MT 
Resultados transitados:                                            640.973.137,85 MT 
Total:                                                                           674.708.563,00 MT 

 
 
10. AGRADECIMENTOS. 

A concluir, o Conselho de Administração expressa o seu reconhecimento a todos os que contribuíram para 
as actividades da empresa, em especial:   

• Aos nossos clientes;  
• Aos nossos fornecedores;  
• À Autoridade Reguladora do Sector Farmacêutico pela cooperação e apoio muito necessário nesta 

etapa da empresa;  
• Aos demais órgãos sociais, nomeadamente à Mesa da Assembleia-Geral e ao Conselho Fiscal pela 

colaboração manifestada ao longo do exercício;  
• Aos nossos accionistas pela orientação estratégica e apoio continuado;  
• Aos nossos colaboradores, pelo empenho e sacrifícios para levar avante a empresa numa fase tão 

complexa e de muitos desafios.  
 

Matola-Rio, 17 de Maio de 2025 
 
O Conselho de Administração  
 

 
 

       
 

 
 

Gustavo Martins da Cruz 

Administrador-Delegado 
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RELATÓRIO DO AUDITOR 
INDEPENDENTE E 

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS   
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12. Relatório do Auditor Independente  
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13. Demonstrações Financeiras   
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